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					PREFÁCIO  

					Este livro nasce de um anseio sincero e fervoroso: compreender e  

					ensinar, com fidelidade bíblica e zelo espiritual, os eventos que cercam o  

					arrebatamento da Igreja e a Grande Tribulação. Não se trata apenas de uma  

					análise escatológica técnica, mas de um chamado urgente à vigilância, à  

					santidade e à preparação para o encontro com o Senhor.  

					Ao longo de minha jornada como ministro da Palavra e educador  

					teológico no Seminário Teológico Kavod (SETEK), testemunhei como a  

					escatologia, muitas vezes relegada aos debates acadêmicos ou reduzida a  

					especulações sensacionalistas, carece de uma abordagem reverente,  

					equilibrada e, sobretudo, bíblica. Este material foi elaborado com o coração  

					
voltado para o Corpo de Cristo — com o desejo de edificar a fé dos santos,  


					iluminar o entendimento e alertar sobre a urgência dos tempos.  

					Minha oração é que cada página deste livro desperte no leitor a  

					paixão pelas Escrituras, o temor do Senhor e o amor pela Sua vinda. Encerro  

					
com as palavras do apóstolo Paulo aos Efésios, fazendo delas as minhas:  


					'Que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda  

					
espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento d’Ele.' Que este  


					estudo não seja apenas informativo, mas verdadeiramente transformador.  

					Pois aquele que tem essa esperança purifica-se a si mesmo, assim como Ele  

					é puro (1 João 3:3).  

					A Deus, toda a glória!  

					Luiz Garcia  

					9
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					INTRODUÇÃO  

					Vivemos dias marcados por confusão espiritual, distrações  

					mundanas e um perigoso esquecimento das promessas do Senhor acerca do  

					fim dos tempos. Entre os muitos temas da escatologia bíblica, poucos geram  

					
tanta inquietação — e tantas divergências — quanto o arrebatamento da  


					Igreja e a Grande Tribulação. Serão eventos simultâneos? O arrebatamento  

					é secreto ou público? Quem será arrebatado, e quando? São questões  

					urgentes, que exigem resposta à luz da Palavra.  

					Este livro foi escrito com o compromisso de oferecer um estudo  

					escatológico fundamentado nas Escrituras, respeitando o contexto histórico  

					da Igreja e os testemunhos dos pais da fé, e confrontando interpretações  

					populares com análise exegética séria. Aqui, o leitor encontrará não apenas  

					
conceitos como Parousia, Harpazo, e a distinção entre o Reino e o juízo,  


					mas também ferramentas práticas para discernir os tempos e preparar-se  

					espiritualmente.  

					Mais do que definir quando e como o arrebatamento ocorrerá, esta  

					
obra procura responder quem estará pronto — e por quê. A vigilância  


					espiritual, a obediência perseverante e o amor fervoroso por Cristo não são  

					acessórios do crente, mas critérios de aprovação diante do Justo Juiz.  

					Convido você, leitor, a estudar com coração humilde, mente aberta  

					e dependência total do Espírito Santo. Este livro não é um fim em si mesmo,  

					mas um instrumento: para que conheçamos “qual seja a boa, perfeita e  

					
agradável vontade de Deus” e estejamos prontos para encontrá-Lo.  
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					CAPÍTULO 1  

					ARREBATAMENTO, GRANDE TRIBULAÇÃO  

					ESPERANÇA DOS SANTOS  

					E

					A

					O que é Arrebatamento Pré-Tribulacionista?  

					
O rapto pré-tribulacionista afirma que os crentes fiéis serão  


					
retirados da Terra antes do início da Grande Tribulação. Este evento é  


					
compreendido como uma intervenção divina para livrar os santos da ira  


					
vindoura, uma vez que textos proféticos indicam que essa ira será derramada  


					sobre o mundo incrédulo (1 Ts 1:10; Ap 3:10). Segundo essa perspectiva, o  

					
rapto é reservado àqueles que vivem em vigilância, santidade e  


					
fidelidade. Trata-se de uma recompensa espiritual e não de um  


					
privilégio automático conferido pela fé inicial.  


					A Igreja, nesse contexto, é chamada a "vigiar e orar para ser digna  

					
de escapar de todas essas coisas" (Lc 21:36). O rapto, portanto, é visto como  


					um escape seletivo e honroso, antecipando os dias de angústia que virão  

					
sobre toda a Terra. A promessa feita à igreja fiel de Filadélfia, de ser  


					
guardada da hora da provação (Ap 3:10), é usada como fundamentação  


					
para esse entendimento.  
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					O que é Arrebatamento Pós-Tribulacionista?  

					
arrebatamento pós-tribulacionista compreende que  


					O

					o

					
arrebatamento dos santos com Cristo se dará somente após a Grande  


					
Tribulação, durante a Sua manifestação em glória. Este arrebatamento não  


					
é sigiloso, mas ocorre com alarde celestial: à última trombeta, ao som do  


					
arcanjo e diante de todos os povos (Mt 24:29–31; 1 Co 15:52; 1 Ts 4:16–17;  


					Ap 11:15).  

					
Essa visão sustenta que os santos permanecerão no mundo até a  


					
"colheita do fim da era" (Mt 13:39–43), em que os anjos reunirão os justos.  


					O trigo cresce com o joio até o momento da separação final. Assim, o  

					arrebatamento é compreendido como parte da parousia gloriosa de Cristo e  

					
não como um evento dissociado da Segunda Vinda. A sétima trombeta de  


					Apocalipse 11, que proclama o Reino do Messias, é entendida como a  

					
última trombeta mencionada por Paulo em 1 Coríntios 15.  


					
Este segundo arrebatamento é inclusivo, abrangendo tanto os  


					
santos martirizados durante a tribulação quanto aqueles que perseveraram até  


					
o fim. Embora não tenham escapado dos juízos, serão glorificados e  


					
reinarão com Cristo (Ap 20:4–6).  


					O conjunto desses eventos mostra que o rapto é mais do que um  

					ponto fixo no tempo: é um princípio moral e espiritual. A separação dos  

					santos se baseia em sua condição diante de Deus, sua fidelidade e maturidade  
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espiritual, não apenas em sua confissão inicial de fé. O Reino vindouro será  


					
herdado por vencedores. O arrebatamento é sua porta de entrada.  


					O que é Grande Tribulação?  

					
A Grande Tribulação é descrita como um período de 3 anos e  


					meio (1260 dias ou 42 meses), isso marca o clímax da ira do Dragão  

					
dentro do cumprimento da última semana de Daniel que é iniciada com  


					
a assinatura de um pacto entre o “Sétimo Rei” (Ap 17) que será a  


					manifestação do “Anticristo” futura (A besta que sobe do Abismo) e  

					
“muitos” (esse “muitos” pode ser: muitos Judeus, ou muitas nações) (Dn  


					
9:27), sendo dividida em duas metades de três anos e meio. Durante esse  


					tempo, ocorrerão eventos catastróficos: guerras, fomes, terremotos,  

					
perseguições, apostasia generalizada e o surgimento do homem da  


					
iniquidade (Mt 24:6–12; 2 Ts 2:3–4). O foco principal da Grande  


					
Tribulação é Israel, mas também há efeitos universais, com julgamento  


					
sobre os gentios e sobre a cristandade apóstata e infiel. É chamado  


					também de "tempo da angústia para Jacó" (Jr 30:7), "dia da vingança de  

					
nosso Deus" (Is 61:2) e "a hora da provação que há de vir sobre o mundo  


					
inteiro" (Ap 3:10). Essa fase finaliza com a manifestação visível de Cristo  


					em glória, a derrota do Anticristo e o estabelecimento do Reino milenar (Ap  

					
19:11–21).  


					
A tribulação também serve como um tempo de purificação para  


					
os santos que não foram encontrados dignos de escapar previamente.  
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